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Plano de Contingência no âmbito do novo Coronavírus 

 

Face ao risco de infeção pelo novo Coronavírus, a Fundação O Século implementou os 

procedimentos para a prevenção e contenção desta doença, prescritos pela D.G.S, entre outros 

que se julgam necessários. 

 

1. Situação Actual do COVID-19 

 

Na maioria dos casos apresenta sintomas respiratórios ligeiros a moderados, semelhantes à 

gripe sazonal. Em casos mais graves pode levar a pneumonia grave com insuficiência 

respiratória aguda, falência renal e de outros órgãos e eventual morte. Atualmente, a maioria 

dos casos recupera sem sequelas. 

 

 

 

São considerados casos suspeitos se houver: 

• CRITÉRIOS CLÍNICOS: infeção respiratória aguda grave, apresentando febre, tosse 

ou dificuldade respiratória 

ou 

• CRITÉRIOS EPIDEMIOLÓGICOS: nos 14 dias anteriores ao aparecimento de sintomas 

apresenta história de viagem a áreas com transmissão comunitária ativa OU contacto 

com caso confirmado ou provável de doente com COVID-19. 

 

 

2. Meios de Contágio e Técnicas de Prevenção 

 

A COVID-19 transmite-se por contacto próximo com pessoas infetadas pelo vírus, ou 

superfícies e objetos contaminados. 

Esta doença transmite-se através de gotículas libertadas pelo nariz ou boca quando tossimos 

ou espirramos, que podem atingir diretamente a boca, nariz e olhos de quem estiver próximo. 
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Os meios de contágio do vírus revelam a sua facilidade de disseminação e, portanto, exigem 

uma seriedade acrescida no que toca à implementação de técnicas de prevenção por parte de 

cada indivíduo apelando à responsabilidade civil de cada um. 

 

O período de incubação estimado da COVID-19 é de 2 a 12 dias. Como medida de precaução, 

a vigilância ativa dos contatos próximos decorre durante 14 dias desde a data da última  

exposição a caso confirmado. 

 

A transmissão por pessoas assintomáticas ainda está a ser investigada. 

Nesta fase, as recomendações que deverão ser adotadas são as seguintes:  
 

• Quando tossir, proteger o nariz e a boca com um lenço ou com o antebraço. Deitar o 
lenço de papel no lixo e lavar mãos de seguida.  
 

• Lavar frequentemente as mãos com água e sabão ou solução à base de álcool.  
 
 

• Evitar o contacto físico com pessoas com infeção respiratória.  
 

• Adotar MEDIDAS DE ETIQUETA RESPIRATÓRIA e utilizar máscara apenas se 
apresentar sintomas  
 
 

• Caso se encontre em Quarentena, cumprir com a mesma até à sua finalidade sem sair 
do local de quarentena  

 

 

 

3. Finalidade do plano de Contingência 

  

Manter a Fundação “O Século” em funcionamento, prevenindo e evitando a propagação da 

doença e acompanhando os casos de suspeita de infeção. 

 

 Afixação de cartazes informativos; 

 Sessão de esclarecimento; 

 Estabelecer áreas de “isolamento” 

 Procedimentos: Conduta Social; Lavagem cuidada das mãos; Etiqueta respiratória 

 Colocação nas áreas de isolamento um KIT com máscaras cirúrgicas, luvas 

descartáveis, Solução antisséptica de base alcoólica (SABA), toalhetes de papel e 

termómetro. 
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4. Áreas de Isolamento para casos suspeitos 

 

A área de “isolamento” tem como finalidade evitar ou restringir o contacto direto dos 

trabalhadores com o trabalhador doente ou visitante doente, e permitir um distanciamento 

social deste, relativamente aos restantes trabalhadores. 

 

Foram definidas quatro áreas de isolamento: 

 

 Creche/Pré-Escolar – Sala dos Educadores  

 

 Lar de Acolhimento “Casa das Conchas” – Sala Tartaruga 

 

 Restantes áreas – Gabinete de Terapias (Antigo Gabinete Médico) 

 

 Turismo social – Gabinete 133 (Junto ao auditório) 

 

 

5. Procedimentos num Caso Suspeito 

 

Qualquer trabalhador ou visitante com sinais e sintomas de COVID-19 e ligação 

epidemiológica, ou que identifique um trabalhador ou visitante na empresa com critérios 

compatíveis com a definição de caso suspeito 

 

1 Informa a chefia direta (preferencialmente por via telefónica) no caso de 

trabalhador e no caso de visitante informa o DRH e dirige-se para a área de 

“isolamento” 

 

2 A chefia directa ou o DRH, conforme o se aplicar, deve de imediato dar acesso à 

área de isolamento 

 

3 O Trabalhador doente ou visitante (caso suspeito de COVID-19) já na área de 

“isolamento”, contacta o SNS 24 (808 24 24 24). 

 

Este trabalhador ou visitante deve usar uma máscara cirúrgica, que se encontra no KIT. A 

máscara deverá ser colocada pelo próprio trabalhador. Deve ser verificado se a máscara se 

encontra bem ajustada (ou seja: ajustamento da máscara à face, de modo a permitir a oclusão 

completa do nariz, boca e áreas laterais da face. Sempre que a máscara estiver húmida, o 

trabalhador deve substituí-la por outra. 
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4 O profissional de saúde do SNS 24 questiona o Trabalhador ou visitante doente e 

define os procedimentos a adoptar. 

 
5 Trabalhador ou visitante informa o empregador dos procedimentos a adoptar. 
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É importante sublinhar que: 

a) A auto monitorização diária, feita pelo trabalhador ou visitante, visa a avaliação da febre 

(medir a temperatura corporal duas vezes por dia e registar o valor e a hora de medição) e a 

verificação de tosse ou dificuldade em respirar; 

b) Se se verificarem sintomas da COVID-19 e o trabalhador ou visitante estiver no local de 

trabalho, devem-se iniciar os PROCEDIMENTOS NUM CASO SUSPEITO; 

c) Se nenhum sintoma surgir nos 14 dias decorrentes da última exposição, a situação fica 

encerrada para COVID-19. 

 

6.Orgão de Gestão e Equipa Operativa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6.1 Definição de responsabilidades e identificação de profissionais de saúde 

 

• Reporte por parte do Trabalhador 

Todos os trabalhadores devem reportar à sua chefia direta, uma situação de doença 

enquadrada como Trabalhador com sintomas e ligação epidemiológica compatíveis com a 

definição de caso possível de COVID-19 

 

• Reporte por parte das chefias 

Sempre que for reportada uma situação de Trabalhador com sintomas, a chefia direta do 

trabalhador informa, de imediato, o empregador (Diretor da área e RH) 

 

• Acompanhamento em caso de dificuldades motoras 

Nas situações em que o Trabalhador com sintomas necessita de acompanhamento (ex. 

dificuldade de locomoção), o trabalhador que acompanha / presta assistência ao doente 

deve ser a chefia que estiver ao serviço ou outro trabalhador definido por esta. 

Empregador 
(Administração) 

Coordenação 
(RH + Direção de 

áreas) 

Equipa operativa 
(qualquer trabalhador) 



 
Plano de Contingência COVID-19 

 

7 
Abril 2020 Versão 2 

 

• Contatos de Segurança e Saúde no Trabalho (SST) 

A Medempresa é prestadora de serviços externos de SST. O meio de comunicação único e 

principal para questões no âmbito do COVID 19 será sempre realizado em linha direta 

entre Recursos Humanos e a Medempresa. 

 

6.2 Na situação de caso confirmado, a Fundação deve: 

a) Providenciar a limpeza e desinfeção (descontaminação) da área de isolamento; 

b) Reforçar a limpeza e desinfeção, principalmente nas superfícies frequentemente 

manuseadas e mais utilizadas pelo doente confirmado, com maior probabilidade de estarem 

contaminadas.  

c) Dar especial atenção à limpeza e desinfeção da sala de reuniões, secretárias, incluindo 

materiais e equipamentos utilizados pelo caso confirmado; 

d) Armazenar os resíduos do caso confirmado em saco de plástico. 

 

7. Comunicação de procedimentos 

 

Procedimentos de conduta social 

Alterar a frequência e/ou a forma de contacto entre os trabalhadores e entre estes e 

utentes/clientes - evitar o aperto de mão, as reuniões presenciais, os postos de trabalho 

partilhados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Procedimentos básicos para higienização das mãos 

Lavar as mãos com água e sabão durante pelo menos 20 segundos (se estes não estiverem 

disponíveis utilize um desinfetante para as mãos que tenha pelo menos 70% de álcool) 

cobrindo todas as superfícies das mãos e esfregando-as até ficarem secas, assegurar a 

limpeza profunda e com maior frequência de todas as superfícies tocadas (ex. maçanetas, 

secretárias, comandos, teclados, ratos, entre outros). 
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Procedimentos de etiqueta respiratória 

Evitar tossir ou espirrar para as mãos; tossir ou espirrar para o antebraço ou manga, com o 

antebraço fletido ou usar lenço de papel; higienizar as mãos após o contacto com secreções 

respiratórias) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Procedimentos de colocação de máscara cirúrgica 

Procedimento insere-se a higienização das mãos antes de colocar e após remover a máscara 
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8. MEDIDAS DE PREVENÇÃO ESPECÍFICAS 

A Fundação “O Século” implementará de imediato as seguintes medidas: 

a) Disponibilização de dispensadores de solução alcoólica nos espaços comuns 

(instalações sanitárias espaços de refeição), condicionada à sua existência no mercado. 

b) Divulgação de informação aos colaboradores e eventuais visitantes (quando necessário). 

c) Definição de uma área de isolamento. 

 

9. Divulgação do plano 

 

O Plano será divulgado internamente e junto de todos os trabalhadores 

 

10. Avaliação 

Será desejável que o plano seja reavaliado e actualizado sempre que necessário. 

 

 

 

Contactos: 

SNS Saúde 24:   808 24 24 24 

Fundação ”O Século: 214 647 770 

 

 

 

 

 

Bibliografia: https://www.dgs.pt/ 
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